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			Prefácio

			Ser convidado para prefaciar uma obra é representar a voz que anuncia à toda a comunidade a importância que o livro tem, aquilo que justifica a sua criação. Muitas vezes, isso se dá por conta do conteúdo que ele traz, mas em outras, os próprios nomes dos autores já predizem uma obra de qualidade. É óbvio que o importante de um livro não é seu prefácio, mas o livro em si. Meu papel aqui é apenas ser o arauto das mensagens expressadas pelos autores à comunidade científica, revelando algo ainda desconhecido e incentivando o leitor à leitura do mesmo. Portanto, para tentar ser um bom apresentador, gostaria de anunciar que novos autores estão surgindo na Educação Física, e, que este livro se torna extremamente relevante por nos auxiliar na compreensão, de uma vez por todas, do significado de tantas abordagens em nossa área de conhecimento. Sob a batuta de uma experiente regente, nascem escritores de seus próprios estudos. Não é de hoje que  a Profa Dra Sheila Ap. P. dos Santos Silva tem contribuído com o avanço do conhecimento da Educação Física em diferentes caminhos e, mais uma vez, ela não só nos traz um texto muito esclarecedor sobre os conceitos adotados na área, como também rege uma orquestra de novos autores, a partir de sua própria disciplina na Pós-graduação. Mestrandos e doutorandos, que cursaram sua disciplina com a proposta de estudar as questões que permeiam a prática pedagógica da Educação Física, interpretaram os diversos autores dessa área, buscando entender quais são e como são adotadas as abordagens que mapeiam os modelos existentes nas intervenções pedagógicas. Tentando evidenciar os aspectos que delinearam as abordagens, a situação e o pano de fundo em que cada uma delas foi construída, esses novos autores indicam as possibilidades de tendências para a Educação Física. E o fazem com a maestria de sua regente. Criaram uma obra cuja tecitura foi elaborada magistralmente com fios do rigor epistemológico, de uma práxis nascida das preocupações pedagógicas. E transformaram essa obra com tamanha envergadura que tornaram minha função ainda mais difícil, a de me sustentar com superior dignidade e conhecimento diante dos autores para anunciá-la com a mesma maestria. 

			Sabemos que a atuação do profissional de Educação Física se pauta no conhecimento gerado na área, mas, que por ser uma profissão incipiente não apresenta ainda um corpo organizado e sistematizado de conhecimento que seja capaz de respaldar procedimentos pedagógicos a serem adotados nas intervenções práticas. Toda intervenção é um fenômeno complexo. Exige certo domínio de quem promove a intervenção, baseando-se não só no conhecimento científico como nas suas próprias experiências vividas. Para intervir como professor é preciso reconhecer quais são os conhecimentos básicos e necessários para saber agir pedagogicamente, além de discernir qual deles deve ser aplicado em determinada situação. Por essa razão, a aplicação de conhecimentos acadêmico-científicos nessas intervenções profissionais precisa estar associada às experiências pessoais de professores, que estejam atuando no mercado de trabalho e consigam resolver os problemas que lhes são apresentados. Embora seja possível reconhecer que, nas últimas décadas, a Educação Física como área de conhecimento demonstrou um grande avanço científico por seu expressivo crescimento numérico de publicações, também é notória a distância que existe entre o conhecimento explicativo oferecido pelas pesquisas com as necessidades de procedimentos apresentadas pelas diversas situações de vivências práticas. Esse grupo de professores de Educação Física, que ora apresento nesse livro, vem da prática aplicada, e, por meio de leituras e debates, invadiram o reino do pensamento de autores primários que esboçam sobre abordagens na Educação Física, desenvolvidas com seus diferentes focos de análises para esse mesmo fenômeno. São eles que dão voz à literatura que sustenta as teorias da Educação Física, isto é, professores que atuam nas quadras escolares fazendo Educação Física, vivendo-a no dia a dia com seus estudantes das escolas, interpretam as abordagens consolidadas nessa área. É a pura teoria vivificada e traduzida em forma de capítulos desse livro. Como resultado só poderiam surgir estudos cuidadosos e detalhistas sobre as diversas abordagens que norteiam a prática de atividades físicas.  

			O mais importante é revelar aos leitores que essa obra poderá cobrir uma deficiência que existe em nossa área, pois, vários autores que tentaram esclarecer as abordagens, o fizeram a partir de um olhar simplificado e reduzido da sua compreensão, com viés no foco de sua análise. Faltava--nos quem fizesse essa investigação mais detalhada, situando cada uma das abordagens consolidadas, sem se deixar contaminar pelo princípios que as determinam. De certo modo, essa contribuição dada por esses novos autores poderá modificar a visão dos novos profissionais, permitindo que compreendam que as abordagens na Educação Física existem como uma possibilidade de tangenciar a Educação Física, como eles mesmo escrevem. Isso significa que as diferentes abordagens conhecidas na literatura poderão ser reinterpretadas pelos leitores por diversas lentes, sem contudo dar o status de mais verdadeira a qualquer uma delas. Podem até mesmo considerá-las complementares, como esboça a própria Profa Dra Sheila. Em outro momento, nós já tivemos oportunidade de ressaltar esses posicionamentos dogmáticos: 

			Quantas vezes, na busca de uma adequação das propostas de Educação Física Escolar ao Projeto Pedagógico da Escola, encontramos intermináveis debates estéreis de posturas opostas como jogo x esporte, competição x cooperação, construtivismo x crítico-superador, crítico-superador x desenvolvimentismo e tantos outros, mostrando atitudes dogmáticas simplistas de um “ou isto” “ou aquilo”? (MOREIRA; NISTA-PICCOLO, 2010)

			É óbvio que não defendemos um ecletismo ingênuo, mas, sim, lutamos por permitir que diferentes formas de abordar a Educação Física sejam consideradas, favorecendo um entendimento das vertentes nascidas em cada uma delas, e, propondo ações que dialoguem entre si, sem determinar os caminhos a serem traçados como únicos e definitivos.

			Para formar bons professores é preciso estimular suas reflexões filosóficas a respeito da linha de pensamento adotada, que por sua vez, deve estar relacionada à tendência pedagógica escolhida para nortear seus métodos de ensino. A abordagem teórica definida nasce dessas convicções, dos conceitos que se traduzem em atitudes docentes. Essas, representam um olhar pedagógico que expressa a sensibilidade de educadores, revelando uma unidade de reflexão sobre as abordagens existentes e vivificadas. A Educação Física carece de melhor compreensão de suas possibilidades de intervenção. As roupas com que cada pesquisador veste sua interpretação da Educação Física são os focos, as lentes com as quais enxergam as suas possibilidades. Escrever sobre uma abordagem de maneira que se possa compreendê-la é o mesmo que traduzi-la à luz da compreensão que se tem da área, ou seja, passa pelo crivo do conhecimento que se tem e que embasa essa escrita. Isso, de certo modo, permite que se atinja a essência da Educação Física, que recebeu tantos rótulos, tantas roupas, dificultando o reconhecimento de sua identidade. Conheço esses novos autores desde quando começaram esses estudos. Sou testemunha das intenções que permearam a trajetória de elaboração desses textos, que foram: a rigorosidade científica, a seriedade com a literatura usada, e o compromisso com a escrita produzida. As trocas de experiências e os debates consolidados nos encontros realizados transformaram-se em um presente para aqueles que atuam com a Educação Física. Essa esteira que o grupo aqui revela em seus capítulos promove um avanço no conhecimento, por meio de um discurso, de certo modo cauteloso, mas provocante, que não só insinua mas que também afirma, e ainda, um discurso que se mostra convicto sem ser dogmático. Assim, eu diria ao leitor, essa é uma leitura imprescindível para quem quer compreender qual abordagem deve se apropriar em suas aulas de Educação Física; essa é uma leitura imperdível para quem quer se atualizar nessa área; essa é uma leitura inevitável para os amantes do conhecimento. Com certeza, um livro que poderá auxiliar muitos graduandos e pós-graduandos dessa área de conhecimento, em sua formação profissional, influenciando-os a dominar não só os aspectos técnicos de suas propostas pedagógicas, mas também os conceitos de ser humano em sua complexidade, nas suas infinitas relações, consigo mesmo, com o outro, e com o mundo. 

			Profa Dra Vilma Lení Nista-Piccolo
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			1 Abordagem, tendência e método

			Sheila Aparecida Pereira dos Santos Silva 

		

	
		
			Ao final deste capítulo, espera-se que você seja capaz de:

			▪diferenciar os conceitos de abordagem pedagógica, tendência pedagógica e método de ensino;

			▪identificar, na literatura da área da Educação Física, o que tem sido denominado de abordagem, tendência e método;

			▪classificar, corretamente, o que tem sido denominado de abordagem, tendência e método na área da Educação Física, identificando o que tem sido denominado equivocadamente;

			▪sentir-se preparado para dar continuidade à leitura dos demais capítulos deste livro.

		

	
		
			Introdução 

			De uma maneira geral, vivemos o cotidiano sem nos determos em questões conceituais ou teóricas. Costumamos nos orientar por necessidades imediatas e quase não paramos para pensar qual rumo estamos seguindo ou, até mesmo, se cada um dos passos que damos realmente nos conduzirão ao destino que traçamos para nossa vida. Existe, inclusive, quem ache que não há necessidade de se pensar em rumos ou destinos, porque uma força maior ou uma divindade já os traçaram para nós. Outros, por sua vez, negam totalmente a necessidade de se pensar em destino ou traçar rotas e vivem um dia após o outro sem a preocupação com uma possível conexão entre eles.

			Há contextos, entretanto, em que a preocupação com rumos, resultados, metas, objetivos é premente, e isso exige que as ações cotidianas sejam precedidas e acompanhadas por reflexão, sejam caracterizadas por consistência entre si e que suas consequências estejam de acordo com planos preestabelecidos. 

			Podemos enumerar vários contextos que possuem essa natureza: o meio empresarial, os meios voltados ao desenvolvimento econômico, como também aqueles voltados ao desenvolvimento da saúde, da educação e da produção de conhecimento científico e/ou tecnológico.

			Ainda que se admita a existência da imprevisibilidade ou de forças geradoras de acaso presentes no Universo, os contextos citados procuram operar em ambientes guiados pela maior estabilidade e previsibilidade possíveis, selecionando ações que possam apresentar conexão entre si, e que se reforcem mutuamente com vistas ao alcance de resultados.

			Quando voltamos o olhar para os meios educacionais, em especial para as escolas, instituições nas quais o processo de educação e desenvolvimento de potenciais humanos constituem o foco, esperamos que o conjunto de pessoas responsáveis por planejamento, execução, acompanhamento e avaliação das ações educativas busque clareza a respeito do destino e dos rumos a seguir na condução desse importante processo da vida humana.

			O esperado seria que tal conjunto de pessoas valorizasse questões conceituais ou teóricas e nelas acreditasse, como base necessária para traçar objetivos, metas e resultados no importante trabalho de contribuir para a construção e o desenvolvimento de seres humanos. Entretanto, observamos, também, nesse contexto, os mesmos posicionamentos que mencionamos no primeiro parágrafo: a) existem os que se preocupam com a coerência das ações, visando às finalidades refletidas e predefinidas; b) os que acreditam que esses rumos já estão traçados, não sendo necessário ocupar-se com eles, sendo suficiente agir mecanicamente; e finalmente c) aqueles que não se incomodam com objetivos ou finalidades e que se contentam em preencher cada dia com ações que forem mais cômodas ou mais convenientes para o momento.

			Esse texto destina-se àqueles que, estando no meio acadêmico e/ou no meio educacional, não podem acomodar-se num modo de vida caracterizado por ações irrefletidas, inconsistentes ou incoerentes. Para que haja uma conjunção de ações que conduzam a um fim selecionado por tal conjunto de pessoas, o auxílio de bases teóricas dotadas de rigor conceitual constitui uma necessidade. Tal rigor conceitual começa pela forma como compreendemos e utilizamos certas palavras.

			Os idiomas, de uma maneira geral, “pregam algumas peças”. Faço essa afirmação porque, dentro de um mesmo idioma existem palavras que possuem diferentes significados, fenômeno esse denominado de polissemia. Em contrapartida, a globalização, a facilidade de acesso à internet nos tem colocado em contato com outros idiomas, o que agrava o problema de lidar com as palavras, uma vez que, em diferentes idiomas, há palavras semelhantes para designar coisas e aspectos diferentes; são os denominados cognatos.

			Já não bastasse haver tantas palavras no idioma português que dificultam aos brasileiros nativos o domínio do próprio idioma, hoje temos contato com outras línguas, passamos a aprender outros significados para as palavras que também possuímos em português, ou, o que é ainda pior, começamos a ter contato com traduções equivocadas de palavras de diferentes idiomas.

			Diante desse quadro, temos convivido com acadêmicos preocupados em fundamentar adequadamente sua produção científica voltada ao meio pedagógico, como também tem-se envolvido com atividades de definição de políticas públicas, planejamento e acompanhamento de ações pedagógicas na área da Educação Física, esporte, lazer e recreação, o que justifica uma tentativa de aprimoramento das bases conceituais necessárias a uma boa fundamentação do trabalho.

			Neste capítulo, pretendemos contribuir para o esclarecimento e a distinção entre conceitos utilizados com frequência em textos acadêmicos, como monografias, dissertações e teses, e também contribuir para a reflexão de profissionais da área da Educação Física sobre o próprio trabalho, em especial àquelas pessoas que possuem intervenções de longo prazo voltadas ao desenvolvimento humano em instituições educativas.

			Um pouco de memória

			No final da década de 1970, presenciamos a instalação do primeiro curso de pós-graduação no grau mestrado na Universidade de São Paulo. 

			Como aluna do curso de graduação, na época, testemunhamos o surgimento de uma atitude de revisão da Educação Física que, até então, era focalizada no contexto escolar.

			A existência de cursos de pós-graduação é quase sinônimo da criação de ambientes para a realização de análises críticas e do surgimento de proposições científicas dos meios nos quais se instala, e na Educação Física não foi diferente.

			A Educação Física começava a reconhecer-se e ser reconhecida como área de conhecimento que deveria entrar no cenário da produção científica. No entanto, a partir daí, uma difícil questão se colocava: O que significava ser ciência e fazer ciência nesse meio?

			Estava claro que a Educação Física estava em crise, uma crise saudável que deveria promover autoconhecimento e, a partir dele, criar novas possibilidades de crescimento e de ação para o desenvolvimento de seres humanos.

			No entanto, como todo processo de crise e como quase todo processo humano de busca de identidade, o período foi bastante turbulento, no qual relações humanas entre grupos acadêmicos foram bastante estremecidas. 

			Nos congressos científicos, às vezes, era perceptível a incompreensão da posição teórica do outro. Era visível a dificuldade de se estabelecer discussões que indicassem possibilidades de que caminhos positivos poderiam ser construídos a partir dali, caso as pessoas conseguissem se ouvir e se compreender melhor. Tal situação, além de tudo, sempre foi complicada pelo contexto político nacional de então, quando os partidos de esquerda procuravam se estabelecer e assumir o poder no país. Ainda que uma boa reflexão filosófica deva ser rigorosa, buscando incluir diferentes pontos e perspectivas de sujeitos situados em pontos diversos da mesma realidade, havia dificuldade de se realizar uma reflexão filosófica profunda e abrangente, porque as pessoas, em razão de seus diferentes posicionamentos teóricos e/ou político-partidários, excluíam-se, afastavam-se, enfim, cortavam as possibilidades de diálogo.

			A Educação Física dividiu-se, então, em grupos que se intitulavam politizados e aqueles identificados como não politizados, em grupos acríticos e grupos críticos, e por muito tempo o caminho traçado por esses grupos visava dar força e poder ao seu ponto de vista, desconsiderando, às vezes desmerecendo, em suma, não buscando conciliações com o ponto de vista do outro.

			Enquanto os grupos rotulados como “acríticos” se restringiam à discussão epistemológica buscando chegar à conclusão de qual seria o objeto de estudo da Educação Física, um ponto crucial para uma área que buscava firmar-se com status de ciência no meio acadêmico, os grupos denominados “críticos”, em geral fundamentados no materialismo histórico, focalizavam sua atenção nas aplicações do conhecimento produzido por essa área e suas consequências para as condições de vida da população. 

			Grosso modo havia, portanto, outra cisão: de um lado, os “teóricos”, com suas preocupações epistemológicas sem focalizar a crítica da sociedade, e, de outro, os “práticos”, que incluíam tanto aqueles preocupados com as formas como a Educação Física poderia interferir nas escolas, nos clubes, nas academias e nos diferentes contextos de atividade física, esporte e lazer; e, ainda, um terceiro grupo de “práticos”, mas ao mesmo tempo “acríticos”, que eram justamente aqueles que não se incomodavam com qualquer tipo de análise, crítica ou rumo que pudesse ser traçado para sua área de intervenção profissional. Em outras palavras, poderíamos resumir as posições observadas no fim do século XX, conforme Quadro 1.1.

			Quadro 1.1 – Distinção dos grupos de acordo com as posições observadas – fim do século XX
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			Normalmente, é difícil emergir de um processo crítico no qual se está inserido. Isso também ocorreu nas décadas relatadas. Passados alguns anos, é possível visualizar tais distinções como as ensaiadas no Quadro 1.1; poucos, porém, eram capazes dessas análises na época, como também eram poucos os capazes de promover discussões mais amadurecidas e conciliadoras entre os diferentes grupos.

			Hoje é possível compreender que o fenômeno Educação Física era abordado em diferentes perspectivas com base em diferentes teorias que, por sua vez, projetavam diferentes tendências para a evolução dessa área de conhecimento e de intervenção profissional e que, de acordo com as diferentes abordagens, mostrava-se a possibilidade de se estabelecer diferentes métodos de atuação.

			Chegamos ao ponto onde se situa a dificuldade.

			O final do século XX apresentou uma ebulição tão grande em termos de discussões e produção acadêmica que uma grande quantidade de termos foi lançada ao público sem tempo e cuidado suficientes para que conceitos como teoria, método, tendência, abordagem fossem esclarecidos e utilizados devidamente, gerando certa confusão na área.

			Hoje é necessário deixar claro que termos como abordagem, tendência, método não podem ser utilizados como sinônimos porque não são. Cada termo designa uma realidade diferente e, por isso, deve ser empregado adequadamente, sob risco de falta de rigor conceitual.

			É com essa tarefa que se lidará a seguir.

			Definindo conceitos

			Muitos desentendimentos poderiam ser evitados se as pessoas não se colocassem como detentoras da verdade e fossem capazes de notar que sempre há uma verdade na fala ou no posicionamento do outro; bastando se esforçar e ser humilde para tentar perceber.

			Os que acreditam que existe apenas uma possibilidade de verdade são aqueles que também acreditam que o acerto e o erro são situações estanques e definitivas. Esses são os dogmáticos. Dogmático deriva da palavra dogma, que significa “ponto fundamental e indiscutível [...] de qualquer doutrina ou sistema” (Ferreira, 1999), em outras palavras, pontos inquestionáveis.

			A ciência, diferentemente das religiões, caso se apoiasse no dogmatismo e em posições dogmáticas, pouco ou nada teria evoluído. 

			Todo acadêmico ou profissional da Educação Física que se mantiver em posições dogmáticas pouco ou nada evoluirá ou contribuirá para que sua área evolua.

			O relativismo, por sua vez, entende que não há apenas uma verdade, mas fala de “verdades”, ou seja, entendimentos morais, religiosos, políticos, científicos que variam conforme a época, o lugar, o grupo social e os indivíduos. 

			A fenomenologia como escola filosófica apoia-se no pressuposto de que os fenômenos são aspectos do mundo que são passíveis de conhecimento, uma vez que sejam iluminados pela curiosidade humana. Em outras palavras, fenômeno é um aspecto do mundo que se mostra quando interrogado pela consciência humana que volta sua luz para ele, que o ilumina, descobre, desvela, desvenda. 

			Como cada pessoa possui uma consciência própria construída em sua trajetória de vida, ela interroga aspectos do mundo situando-se numa época, num lugar, num grupo social, portanto, tem uma percepção do mundo de certa perspectiva, chegando a certo tipo de verdade.

			A fenomenologia entende, portanto, que a verdade é relativa, e para chegar a um desvelamento mais completo possível de aspectos do mundo é preciso interrogá-lo, pesquisá-lo, a partir de diferentes perspectivas nas quais o próprio sujeito pode se colocar ou, ainda, compartilhando percepções com outras pessoas que estejam situadas em outros pontos e, portanto, tenham visões diferentes da sua.

			Essa atitude fenomenológica fundamentada no diálogo e na cooperação, no nosso entender, pode contribuir para que se transcendam mais rapidamente os limites atuais do conhecimento e de qualquer ação política, sendo, portanto, uma atitude altamente recomendável.

			O diálogo, ainda que seja um processo que custe tempo, paciência e tolerância, colabora para que se construa maior clareza sobre a realidade e que se consiga mais coerência entre pensamento e ação, entre o que se define como finalidade e os rumos traçados para as ações humanas com vistas a atingir resultados.

			Passados cerca de trinta anos do início das discussões epistemológicas e teleológicas que foram travadas na Educação Física e que marcaram o fim do século XX, parece que atualmente há um pouco mais de clareza a respeito das perspectivas sobre as quais os diferentes autores se apoiavam para fazer suas afirmações e defesas de ideias.

			Hoje há condições melhores de se compreender o que já se produziu a respeito de tendências, abordagens, métodos pedagógicos em Educação Física e de tentarmos aplicar melhor os conceitos.

			Pensando na relatividade e na característica perspectival da verdade é que se pode compreender o conceito de “abordagem”.

			De acordo com o dicionário, o termo abordagem possui vários significados, mas em todos eles a raiz da palavra é “borda”, que significa beira, beirada, margem. Abordar significa chegar à beira ou à borda de algo. Entretanto, a expressão “a bordo”, significa dentro. A expressão “estar a bordo” costuma ser utilizada para designar que algo ou alguém está inserido num veículo com capacidade para deslocá-lo no tempo e no espaço.

			Se admitirmos que abordar é como chegar à margem de algo, ou mesmo como tocar algo por uma de suas margens, poderíamos pensar na Educação Física como um fenômeno com mais de uma margem ou borda, com possibilidade de ser tangenciado por qualquer uma delas. 

			Se pensarmos em abordagem como uma forma de colocarmos a bordo de algo, utilizando, para isso, alguma das portas existentes, poderíamos pensar a Educação Física como algo no qual se pode adentrar e viajar.

			Tanto num sentido como no outro, existe a possibilidade de tangenciar ou de adentrar a Educação Física por diferentes pontos ou portas, não significando, portanto, que estas se oponham ou se excluam entre si.

			Pensando dessa maneira, há diferentes abordagens conhecidas na literatura, das quais podemos citar a desenvolvimentista, a esportivista, a da saúde renovada, a da psicomotricidade, a da motricidade humana, a antropológica e a sistêmica, que podem ser interpretadas como iniciativas de tangenciar o fenômeno da Educação Física nos seus mais diferentes pontos, passando a viajar nesse fenômeno, adentrando-o, cada qual, por uma porta específica.

			Algumas pessoas falam que é possível ver a realidade utilizando diferentes lentes; pode-se dizer que a compreensão da natureza, das características e das finalidades da Educação Física ocorre por diferentes pontos e por diferentes portas.
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